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Imprensa e terceiro setor, é 
preciso fazer um mea culpa

EDITORIAL

‘MEA CULPA, mea maxima culpa’. A ex-
pressão, que tem origem na igreja católica e 
que atravessou séculos como forma clássica de 
admitir erro e responsabilidade, cabe aqui co-
mo confissão pública de uma falha institucio-
nal: a imprensa e o terceiro setor em Ribeirão 
Preto têm deixado de fiscalizar com rigor o que 
deveria ser escrutinado sem complacência, co-
mo bem demonstra a deprimente situação de 
negociatas e bravatas nos Poderes da cidade. 

E é exatamente nesse contexto que a fra-
se latina nos cabe perfeitamente: na crítica às 
instituições de Ribeirão Preto, sobretudo à im-
prensa e ao terceiro setor, que continuam, em 
muitos casos, a funcionar mais como antecâ-
mara de interesses espúrios do que como ins-
tâncias de apuração, cobrança e defesa do in-
teresse público. Quando deveriam investigar 
com rigor os malfeitos que atravessam a vida 
política da cidade, parte dessas instituições 
prefere a conveniência, a prudência excessiva 
ou o silêncio — e isso cobra um preço alto da 
democracia.Ribeirão sempre cultivou a ima-
gem de cidade de instituições fortes, moder-
nas e influentes. 

A teórica força formal não tem se converti-
do, na prática, em coragem institucional. O Le-
gislativo acumula denúncias e processos que se 
arrastam; o Executivo muitas vezes responde 
aos problemas públicos com medidas tardias 
ou insuficientes; o Judiciário, embora essen-
cial, por vezes transmite a sensação de lenti-
dão incompatível com a gravidade dos fatos. 
No terceiro setor, que deveria ser ponte entre 

sociedade e fiscalização, e na imprensa, que de-
veria incomodar o poder, a cidade vê com fre-
quência o contrário: alinhamento, repetição de 
versões oficiais e pouca disposição para seguir 
a trilha dos fatos até o fim.

Os exemplos se multiplicam. Escândalos se 
naturalizam. Casos de suspeita de corrupção, 
rachadinha, má gestão de contratos e desvios 
de conduta são tratados como se fossem par-
te do cenário, não como exceção intolerável. A 
cada novo episódio, repete-se a mesma cena: 
muita declaração, pouca consequência; muito 
discurso, pouca apuração; muita aparência de 
vigilância, pouca vigilância de fato. E quando 
instituições se acomodam assim, deixam de 
cumprir sua função e passam a alimentar a 
própria erosão da confiança pública.

O Jornal Ribeirão nasceu, muito, de um 
profundo inconformismo com essa forma de 
fazer jornalismo. Denunciar as mazelas não é 
apenas resultado de um jornalismo combativo, 
mas sim uma obrigação imposta pela busca in-
cessante da transparência. Infelizmente, nem 
todos comungam dos mesmos ideais ou exe-
cutam o mister com a mesma determinação.

O resultado é um ambiente em que a demo-
cracia vai perdendo densidade. Porque demo-
cracia não vive de aparência institucional, nem 
de notas protocolares, nem de indignação se-
letiva. Ela depende de independência, coerên-
cia e coragem para investigar o que incomoda. 

Sem isso, o que sobra é um sistema que se 
protege, se repete e se esvazia. E quem perde 
com isso, no fim das contas, é a democracia.

OPINIÃO DO LEITOR

O mais assustador da briga que está em curso na Câmara é a quantidade 
de denúncias vindo à tona. Que esse momento siva como depuração.
Joaquina Silveira, Jardim Olhos d´Água

NOVAS IDEIAS

RODOLFO GUIMARÃES

As Licenciaturas e o 

que fica nas margens

A SEGUNDA EDIÇÃO DO 
ENADE DAS LICENCIATURAS 
NO NOVO MODELO TROUXE 
UM NÚMERO QUE RENDEU MANCHETES: 
42% DOS CONCLUINTES NÃO 
ATINGIRAM O PADRÃO MÍNIMO DE 
PROFICIÊNCIA.

É um dado que justifica preocupação. Mas não descre-
ve, sozinho, o Brasil real — um país educacional profun-
damente heterogêneo, em que a linha de chegada escon-
de pontos de partida muito desiguais.

Quem trabalha com educação a distância lida com a 
realidade de alunos mais maduros, que trabalham em re-
gime de tempo integral, normalmente responsáveis pela 
renda da casa, vindos de família com menos anos de es-
tudo e em municípios sem ampla oferta educacional. Sem 
a modalidade, esse público dificilmente teria chegado ao 
ensino superior. Ignorar esse perfil ao analisar o resultado 
de uma prova é um erro estatístico — e, mais grave, des-
foca o debate público.

Os números confirmam essa afirmação. Cerca de 94% 
dos concluintes da iniciativa privada com fins lucrativos 
foram avaliados em EaD; 92% dos da rede federal, no pre-
sencial. Comparar diretamente os dois agregados é com-
parar realidades não-comparáveis. Quando se padroniza a 
composição, o gap entre pública e privada cai de quase 30 
pontos para 15, aproximadamente. E há um achado con-
sistente: o EaD tem notas inferiores em todas as catego-
rias, inclusive na pública federal, cuja proficiência cai de 
77% no presencial para 61% no EaD. A suposta fragilida-
de da modalidade, na verdade, reflete a realidade do alu-
no — mas não necessariamente da instituição.

Esse diagnóstico não é novo. Qualquer um pode aces-
sar os microdados dos ciclos Enade anteriores para ver 
que, controlando por idade do estudante e capital cultu-
ral da família, a diferença entre EaD e presencial desapa-
rece completamente. A modalidade, sozinha, explica me-
nos de 1% da variação das notas. O que pesa é o conjunto 
perfil-trabalho-família — variáveis que o agregado nacio-
nal silencia.

O debate ganha urgência diante de uma discussão re-
gulatória em curso. Está em consulta pública uma propos-
ta que muda as diretrizes das licenciaturas: o piso de carga 
horária presencial subiria de 30% para 50%, e a parcela 
a distância cairia para, no máximo, 30%. O efeito previsí-
vel é maior evasão e redução de matrículas, com impacto 
direto sobre o acesso ao ensino superior justamente para 
o público que mais precisa dele. 

Há ainda um efeito menos visível e caro: o estrangula-
mento das margens do sistema — os territórios aos quais, 
depois de anos de trabalho, conseguimos fazer o EaD che-
gar. Manter o desenho da norma vigente é mais aderen-
te ao equilíbrio que o governo buscou em sua política de 
EaD, e mais honesto com o que os dados desta edição do 
Enade nos entregam.

A formação de professores em um país do tamanho do 
Brasil não comporta uma média única. A pergunta produ-
tiva não é quem tirou a melhor nota, mas onde estão os 
déficits, atendendo a quem, e como os sistemas público e 
privado devem trabalhar junto para fechar essas lacunas 
de acesso com qualidade. Mas sem fechar portas. Por es-
sas portas, hoje, entra a maior parte dos novos professores 
do país. E passa, por isso, o nosso futuro como sociedade. 

*executivo da área de Educação, é vice-presidente de operações parceiras do grupo Yduqs.
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POLÍTiCA

A Câmara de Ribei-
rão Preto atravessa uma 
das fases mais turbulen-
tas desde a redemocratiza-
ção. Trocas de farpas sem-
pre existiram, mas nun-
ca a Casa havia sido palco 
de tantas denúncias cruza-
das, boletins de ocorrência 
e representações ao Minis-
tério Público em tão pou-
co tempo. E, no que depen-
der dos atores dessa trama, 
não deve melhorar rapida-
mente.

O que antes era disputa 
política hoje ganhou con-
tornos de desagregação 
institucional, com verea-
dores acusando uns aos 

outros em público e nos 
bastidores.O caso mais 
emblemático foi a cassação 
de Lincoln Fernandes (PL), 
aprovada por unanimida-
de pela Câmara por supos-
ta prática de rachadinha. 
O processo foi embasado 
em depoimentos de ex-as-
sessores e movimentações 
bancárias. 

Lincoln já havia sido 
alvo de denúncia e se tor-
nou o centro da crise que 
espalhou estilhaços por 
todo o Legislativo.A par-
tir daí, o vereador cassado 
passou a reagir com uma 
série de vídeos e acusações 
públicas. Em um deles, 
mirou o ex-presidente da 
Casa Isaac Antunes (PL), a 
quem atribuiu perseguição 

política e práticas ilegais. 
Em outro, acusou André 
Rodini (Novo) de estacio-
nar em vaga de idoso na 
Câmara e afirmou que ele 
teria sido flagrado dirigin-
do embriagado. 

CONFRONTO
As acusações amplia-

ram o clima de confronto 
interno e ajudaram a trans-
formar a crise em uma 
guerra aberta entre pares.
Antes disso, Jean Corau-
ci (PSD) também já havia 
entrado na mira do deba-
te político após a circula-
ção de documentos inter-
nos sobre multa aplica-
da a veículo oficial duran-
te recesso parlamentar, em 
viagem particular. O pró-

prio Lincoln também foi 
alvo de questionamentos 
semelhantes depois de ser 
multado de madrugada na 
altura de Jaboticabal. 

O fogo amigo se espa-
lhou ainda por nomes como 
Maurício Gasparini (UP) 
e Vila Abranches (PSDB), 
aprofundando a sensação 
de que a Câmara virou pal-
co de uma autofagia polí-
tica sem precedentes.Nos 
bastidores, a avaliação é 
de que a exposição públi-
ca de acusações, gravações 
e denúncias forma um qua-
dro novo para Ribeirão. 
“Nunca vi uma Câmara que 
se autofogocita em tal pro-
porção”, resumiu, sob ano-
nimato, um veterano da 
política local. 

PACIFICAÇÃO
O presidente da Casa, 

Daniel Gobbi (PP), tem pre-
gado pacificação e diz que a 
prioridade é reconstruir a 
unidade do Legislativo sem 
abandonar a apuração das 
denúncias. 

Já o cientista político 
Luiz Rufino vê no conflito 
um sintoma mais profun-
do: a revelação de práti-
cas pouco republicanas e a 
novidade de ver parlamen-
tares usando denúncias 
para atingir adversários. 
“E isso deve continuar, 
ainda mais com as de-
núncias que viraram 
inquéritos na Polícia 
Civil e MP. Aguardem 
as cenas dos próximos 
capítulos”. 

eIRe, PeRRADA E BOMBA

Troca de farpas coloca Câmara 
em modo de autodestruição
Guerra entre Isaac e Lincoln inaugura era de denúncias entre parlamentares; decano vê ‘autofagocitação’ em disputas públicas

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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ADMiNiSTReÇÃO

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Ribeirão Pre-
to não deve mais repassar 
ao Instituto Ideas a gestão 
de cinco centros culturais. 
Após matéria do Jornal 
Ribeirão, revelando liga-
ção da organização social 
com outra ONG contratada 
pela prefeitura, a pasta aco-
lheu o recurso da segunda 
colocada no chamamento 
público, alterando o resul-
tado final do processo de 
seleção. A nova escolhida 
é a associação Maori, com 
sede no Simioni. 

O Ideas havia ficado em 
primeiro lugar no resulta-
do preliminar, publicado 
em abril. A presidente do 
instituto, Romélia Apareci-
da de Souza, aparece como 
funcionária do Instituto 
Acolher, organização social 
com mais de R$ 10 milhões 
em termos de parceria com 
a Secretaria de Assistência 
Social. 

Já o presidente do Aco-
lher, Sebastião Ramos 
Neto, aparece como funcio-
nário do Ideas. A organi-
zação presidente por neto, 
por sua vez, abriga em seus 
quadros a dirigentes de 
outra OS: o Instituto Evolu-
ção, que administrava uma 
das unidades do Saica (Ser-
viço de Acolhimento Ins-
titucional para Crianças e 
Adolescentes).

Por lei, presidentes de 

CENTROS CULTURaiS

Após matéria, Cultura 
altera ONG vencedora  
de chamamento público
Segunda colocada na primeira fase do processo seletivo, Associação 
Maori tem recurso acolhido e ultrapassa pontuação do Instituto Ideas

Centro Cultural Palace deve ser gerido pela Associação Maori

Thaisa Coroado

WALTER DUARTE

redacao@jornalribeirao.com.br

ONGs que firmam parce-
rias com o Poder Público 
não podem receber salários 
dessas entidades. 

Após a divulgação do 
caso, a comissão de sele-
ção do chamamento ava-
liou o recurso apresentado 
pela Maori contra a classi-
ficação preliminar. A enti-
dade recebeu “desconto” 
em sua nota por não apre-
sentar detalhes do seu pla-
no de ação. Os servidores 
da secretaria acolheram o 
pedido de reconsideração, 
“devolvendo” os pontos 
para a ONG. 

Procurada, a Secretaria 
de Cultura informou que o 
processo ainda não foi fina-
lizado. A pasta aguarda a 
apresentação de documen-
tos pela organização vence-
dora, antes de assinar o ter-
mo de parceria, estimado 
em R$ 18 milhão por ano. 

Não há previsão para 
retomada das ativida-
des nos Centros Culturais, 
paralisadas por decisão da 
secretária Maria Eugênia 
BifÏ de encerrar os contra-
tos de empresas que forne-
ciam profissionais para as 
oficinas. 

ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

BRANDO RODOU
A Executiva do Republicanos em Ribeirão passou para 

as mãos do professor e empresário Cláudio Romualdo, que 
assumiu o lugar antes ocupado pelo vereador Brando Veiga. 
A mudança mira as eleições de outubro, quando o professor 
Romualdo, pré-candidato a deputado federal, passa a inves-
tir em um dos principais partidos de São Paulo, o do gover-
nador Tarcísio de Freitas, num momento em que o REP ten-
ta ampliar sua presença política na cidade.

PESO DAS RUAS
A ver como ficará essa amarração política do REP com o 

PSD local, já que o partido faz parte da base de apoio do go-
verno Ricardo Silva. Muitos filiados ao REP local ocupam car-
gos diretivos na prefeitura, enquanto o grupo dos Silva tem 
como objetivo eleger Rafael Silva Jr. a deputado estadual, em 
meio a compromissos de dobrada com outros candidatos a 
federal. Fora isso, o professor Romualdo tenta se colocar en-
tre os pré-candidatos ao lado de Duarte Nogueira (PSD), Ba-
leia Rossi (MDB) e da aposta do NOVO.

HISTÓRIA SEM FIM
Lincoln Fernandes (PL) diz que o jogo não terminou, em-

bora a autoridade de vereador tenha cessado, e promete le-
var a briga até as últimas consequências — inclusive na Po-
lícia Civil e no Ministério Público. As acusações são graves e 
chamam a atenção do MP pelo contexto público envolvendo 
agentes políticos e públicos. As denúncias vão muito além de 
uma simples queixa, cuja apuração exige diligências para elu-
cidar os fatos, o que parece ter sido estrategicamente pensa-
do pelos seus advogados.

FORCINHA DO PJ
O vídeo do vereador Lincoln Fernandes (PL) contou com 

o apoio de peso do empresário e produtor rural Paulo Jun-
queira. Ele disse “não ter motivos para comemorar” a cassa-
ção do ex-vereador e que “espera que a verdade prevaleça”. 
Ultimamente, o empresário vem fazendo suas “aspas” nas 
polêmicas do Legislativo. A primeira delas foi em relação ao 
desagravo do presidente da Câmara Municipal, Daniel Gobbi 
(PP), a Ciro Nogueira (PP), quando falou sobre “julgamentos 
antecipados”; agora, no caso de Lincoln Fernandes, repetiu a 
postura. Muito próximo, muito quer.

REFORMA NO PL
Com a saída de Lincoln Fernandes, Camilo Calandreli se 

prepara para assumir a vaga no PL, já respaldado por Lucas 
Bove, deputado da Alesp do qual Calandreli foi assessor di-
reto, e pela proximidade com Paulo Junqueira, o que lhe dá 
tração política logo na largada. As disputas de narrativas en-
tre direita e esquerda certamente vão aumentar. Dentro do 
próprio PL, o novo arranjo promete tensão, já que Calandre-
li será cabo eleitoral de Lucas Bove em Ribeirão, que tenta a 
reeleição a deputado estadual, cargo ao qual também pleiteia 
o presidente do diretório municipal, vereador Isaac Antunes.

SEM CORRERIA
A hipótese, levantada em uma entrevista no YouTube por 

um dirigente da Unesp de Araraquara, de pedir à Justiça uma 
medida protetiva contra o influenciador Hagara Ramos pa-
ra impedir seu acesso e evitar confrontos na universidade ga-
nhou ressonância entre agentes públicos e políticos em Ri-
beirão Preto, tanto na administração pública direta quanto 
no Legislativo. A medida já é considerada e estudada por al-
guns advogados da terrinha. Tornou-se comum que agentes 
públicos e políticos evitem, e até se afastem, do influenciador.

QUEIMANDO O FILME
Na eleição do segundo secretário da Mesa Diretora, na 

substituição do ex-vereador Lincoln Fernandes, Maurício Vi-
la Abranches preferiu a abstenção e justificou o voto dizendo 
que “ninguém procurou para pedir apoio”. Um detalhe que 
diz muito mais sobre ele do que sobre o colega: eleito, Gas-
parini gosta de ser lembrado quando a foto é conveniente; 
quando não é, escolhe a amnésia estratégica.

AUSÊNCIA
Uma ausência vem sendo notada no Centro Administra-

tivo Municipal: Renato Zucoloto já não aparece com a mes-
ma frequência nem com o peso político de antes, por causa 
de desentendimentos com o comando da Justiça Municipal. 
Hoje na presidência da FIPASE, ocupa um posto relevante na 
estrutura municipal, mas já enfrenta questionamentos sobre 
sua permanência. O final do primeiro semestre pode ser um 
ponto final, pelo menos na Fipase, que anda sendo cotejada 
por partidos alinhados às eleições deste ano.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

Ex-secretário de Cidada-
nia e Inclusão e ex-presi-
dente do Instituto do Livro 
no governo Ricardo Silva 
(PSD), o professor e empre-
sário Claudio Romualdo é o 
novo presidente municipal 
do Republicanos em Ribei-
rão Preto. Pré-candidato a 
deputado federal, ele assu-
me o cargo no lugar do ve-
reador Brando Veiga.

Romualdo deixou a ad-
ministração justamente pa-
ra se dedicar ao projeto de 
disputar as eleições de outu-

bro, mas ainda não definido 
a sua legenda. Os partidos 
devem definir seus candi-
datos até o dia 5 de agosto. 

A nova executiva muni-
cipal do partido foi formali-
zada junto à Justiça Eleito-
ral no início de maio e tem 
o ex-vereador Elizeu Rocha 
como vice-presidente.

O partido tem no gover-
nador Tarcísio de Freitas a 
sua principal estrela no Es-
tado. Atualmente o Repu-
blicanos conta com mais de 
568 mil filiados no País. 

PhRTiDO pOLÍTiTO

Ex-secretário de Ricardo assume o 
comando do Republicanos em Ribeirão

Cláudio Romualdo, novo presidente 
do Republicanos em Ribeirão

Faculdade Metropolitana
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COTiDiANO

Ribeirão Preto registrou 
7,8 homicídios por 100 mil 
habitantes em 2024, segun-
do o Atlas da Violência 2026, 
divulgado nesta semana pelo 
Ipea e pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública. O 
índice é menor do que o de 
2023, quando a cidade ha-
via marcado 8,3, mas ainda 
permanece acima da média 
de São Paulo, que foi de 6,6.

Em números absolutos, 
Ribeirão teve 57 homicídios 
no período. O dado chama 
atenção porque, mesmo com 
população bem maior do 
que cidades vizinhas, a taxa 
continua elevada e mantém 
o município entre os que 
mais preocupam na região.

O Atlas também aponta 

que os maiores centros do 
entorno � Franca, Sertãozi-
nho e Barretos � igualmen-
te fi caram acima da média 
estadual.A leitura do levan-
tamento indica que Ribeirão 
avançou na comparação com 
o ano anterior, mas ainda não 
conseguiu convergir para um 
patamar compatível com o 
desempenho do estado. 

ANÁLISE
A cidade segue no grupo 

de municípios com incidência 
relevante de mortes violentas, 
o que reforça a necessidade 
de prevenção, investigação e 
resposta institucional. Ainda 
assim, segundo o advogado 
Marco Aurélio Gritti, tenen-
te coronel aposentado da PM, 
é preciso cuidado ao analisar 
os dados. 

�O Anuário de Segurança 

Política tem uma base de da-
dos, que são as ocorrências 
policiais. O Atlas da Violên-
cia, tem outra, do Ministé-
rio da Saúde. Isso pode ge-
rar um aumento. Precisa ser 
levado em conta”, afi rma.

OUTRO LADO
Em nota, a Secretaria da 

Segurança Pública de São 
Paulo não comentou os da-
dos da cidade, mas afi rmou 
que a região do Deinter 3, 
da qual Ribeirão faz parte, 
apresenta queda histórica 
nos homicídios dolosos. 

Segundo a pasta, entre 
abril de 2025 e março de 
2026 a taxa regional foi de 
5,23 homicídios dolosos por 
100 mil habitantes, o que re-
presentaria redução de cerca 
de 66% em relação ao início 
da série histórica, em 2001.

HOMICÍDIOS

RP fica acima da média do 
Estado e registra 57 mortes
Cidade teve 7,8 mortes para cada 100 mil habitantes; média do Estado foi 
6,6 e do Brasil de 20,1; na região, Franca lidera com 15,4 ocorrências

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Franca iguala mortes de Ribeirão

Na região, o destaques ne-
gativo do Atlas da Violência 
2026 foi Franca, com 15,4 ho-
micídios por 100 mil habitan-
tes. Foram 56 ocorrências, 
uma a menos que Ribeirão 
Preto, embora a cidade tenha 
metade da população da ter-
ra da cana. 

O dado chama atenção 
porque Franca aparece com 
o pior desempenho regional, 
infl uenciado pelos chamados 
registros ocultos, mortes vio-
lentas por causa indetermi-
nada que acabam reclassifi -

cadas no estudo.Sertãozinho, 
que subiu para 12,9, e Barre-
tos, com 7,1 casos por cem 
mil, também fi caram acima 
da média estadual. Em núme-
ros absolutos, Sertãozinho te-
ve 17 homicídios e Barretos, 7.

�Ribeirão e os municípios 
do entorno formam uma ma-
lha urbana e econômica in-
terligada, com circulação in-
tensa de pessoas, o que ajuda 
a explicar por que os índices 
alcança esse patamar”, afi rma 
o especialista em segurança 
Signei Moraes. 

Viaturas da Guarda Civil Municipal de Ribeirão Preto em patrulhamento

Fernndo Gonzaga/Prefeitura de Ribeirão Preto
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ENTRE
  ViSTA  DE
Quinta

A partir de 30 de maio, 
Parintins, no Amazonas, se-
rá o centro de uma das maio-
res mobilizações humanitá-
rias do país. A 22ª edição do 
projeto Voluntários do Sertão 
desembarca na cidade com a 
Operação Excelsior, realiza-
da em parceria com a Força 
Aérea Brasileira (FAB), pa-
ra levar assistência médica 
e odontológica a populações 
com acesso restrito a espe-
cialistas no Baixo Amazonas.

Criado há 26 anos por Do-
reedson Pereira, o Dorinho, 
o Voluntários do Sertão nas-
ceu como uma iniciativa pes-
soal para ajudar a terra natal 
do idealizador, no interior da 
Bahia, e cresceu até se tor-
nar um movimento de alcan-
ce nacional, com sede em Ri-
beirão Preto. Ao longo de sua 
trajetória, o projeto já ultra-
passou a marca de 500 mil 
atendimentos gratuitos e reu-
niu mais de 3 mil voluntários 
em diferentes edições, con-
solidando-se como uma das 
principais ações de solidarie-
dade em saúde do país.

Nesta edição em Parin-
tins, cerca de 200 profissio-
nais voluntários enfrentarão 
os desafios geográficos da 
Amazônia para atender mo-
radores da cidade e de co-
munidades ribeirinhas, em 
uma operação que combi-
na logística militar, estrutu-
ra de saúde e trabalho social. 
A iniciativa deve contemplar 
consultas, exames, procedi-
mentos odontológicos e enca-
minhamentos especializados, 
em uma região onde o acesso 
a esse tipo de serviço costuma 
ser limitado.

Em entrevista ao Jornal 
Ribeirão, Dorinho detalha 
a estrutura montada para a 
missão, o impacto social es-
perado e os princípios que 
mantêm viva a rede de soli-
dariedade construída ao lon-
go de mais de duas décadas. 
Confira.

JORNAL RIBEIRÃO 
— Em que momento o 
senhor percebeu que o 
projeto deixaria de ser 
apenas uma ação soli-
dária para se tornar um 

movimento de impacto 
nacional?

DORINHO PEREIRA 
— O Voluntários do Sertão 
começou de um jeito muito 
pessoal, um sonho meu de 
levar ajuda para a minha ter-
ra, no interior da Bahia, on-
de vi de perto a falta de tu-
do, principalmente de saúde. 
Eu comecei pagando médicos 
do meu bolso, levando o que 
podia. Mas a demanda era 
sempre maior do que eu con-
seguia atender. Eu programa-
va para 500, apareciam 5 mil. 
Foi aí que percebi que não da-
va para ir sozinho. 

Quando comecei a buscar 
ajuda e vi a vontade de tanta 
gente em fazer o bem, em se 
juntar a essa causa, percebi 
que não era mais só um sonho 
meu, mas um sonho coletivo. 
A partir de 2006, quando os 
voluntários começaram a se 
unir, a estrutura cresceu, e o 
que era uma ação pontual vi-
rou um movimento que ho-
je impacta o Brasil. É a união 
de muitos sonhos que faz a 
diferença.

Por que Parintins, no 
Amazonas, foi escolhida 
como destino desta edi-
ção? 

Nossa missão sempre foi 
ir onde o acesso à cidada-
nia é mais difícil. Parintins, 
no Amazonas, representa um 
desafio e uma oportunidade 
imensa. A região amazôni-
ca, com suas comunidades 
ribeirinhas e distâncias geo-
gráficas, enfrenta carências 
muito específicas em saúde, 
saneamento básico e acesso 
a especialistas. A falta de in-
fraestrutura e a dificuldade 
de transporte tornam o aten-
dimento médico uma reali-
dade distante para muitos. 
É um abraço de solidarieda-
de que atravessa o país para 
chegar até eles.

Como está sendo a 
preparação emocional, 
logística e estrutural pa-
ra mais essa missão?

Cada missão é um desa-
fio, e Parintins não é dife-
rente. A preparação é intensa 
em todas as frentes. Emocio-
nalmente, a gente sabe que 
é uma experiência transfor-

madora para todos, tanto pa-
ra quem recebe quanto pa-
ra quem doa. A ansiedade é 
grande, mas a certeza de que 
estamos fazendo o bem nos 
impulsiona. Logisticamente, 
é uma operação gigantesca. 
Estamos falando de transpor-
tar equipes, equipamentos e 
insumos para uma região de 
difícil acesso. É um trabalho 
de muitos meses, de muita 
gente envolvida, mas a paixão 
pela causa nos move.

Quantos voluntários 
estarão envolvidos nes-
ta?

Nesta 22ª edição em Pa-
rintins, teremos cerca de 200 
profissionais voluntários. É 
uma equipe multidiscipli-
nar, como sempre buscamos. 
Contamos com médicos de 
diversas especialidades, co-
mo clínica geral, pediatria, 
dermatologia, ginecologia e 
oftalmologia, além de den-
tistas, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, psicólogos, 
fisioterapeutas, fonoaudiólo-
gos, farmacêuticos e profis-
sionais de apoio administra-
tivo e social. Essa diversidade 
de áreas é fundamental pa-
ra oferecer um atendimento 
completo e atender às dife-
rentes necessidades da po-
pulação.

Qual é hoje o maior 
desafio para manter o 
projeto vivo e crescendo?

O maior desafio, sem dú-
vida, é a sustentabilidade. 
Manter um projeto dessa 
magnitude, que cresce a ca-
da ano e alcança regiões ca-
da vez mais distantes, exige 
recursos financeiros e apoio 
contínuo. Dependemos mui-
to de doações, de aportes em-
presariais e da realização de 
eventos. Além disso, a logís-
tica é sempre um ponto crí-
tico. Mas o que nos mantém 
firmes é a crença no propósi-
to e a paixão dos nossos vo-
luntários e parceiros. É um 
trabalho de formiguinha, de 
convencimento, de mostrar 
o impacto real que geramos. 
A boa vontade é o motor, mas 
a gestão e o apoio são o com-
bustível.

Em um mundo cada 
vez mais acelerado e in-

dividualista, como você 
explica o fato de tantas 
pessoas ainda se disponi-
bilizarem para doar tem-
po, conhecimento e ener-
gia ao próximo?

Eu acredito que, no fun-
do, o ser humano é solidá-
rio. As pessoas têm um dese-
jo genuíno de fazer o bem, de 
se conectar com algo maior. 
O Voluntários do Sertão ofe-
rece essa oportunidade. Mui-
tos vêm em busca de um sen-
tido, de uma experiência que 
os tire da rotina e os coloque 
em contato com uma realida-
de diferente. E o que eles en-
contram é uma troca incrí-
vel: eles doam seu tempo e 
conhecimento, mas recebem 
em troca um carinho, uma 
gratidão e uma transforma-
ção pessoal que não tem pre-
ço. É uma via de mão dupla, 
onde todos saem ganhando. 
É a prova de que a empa-
tia e a solidariedade ainda 
são forças muito poderosas 
no mundo.

Existe alguma histó-
ria vivida ao longo des-
sas expedições que mar-
cou profundamente você 
e mudou sua visão de vi-
da?

São tantas histórias que é 
difícil escolher uma só. Mas 
lembro de uma senhora, lá no 
interior da Bahia, que nunca 
tinha feito uma mamografia 
na vida, já com mais de 60 
anos. Ou de um homem com 
um nódulo enorme nas costas 
que o impedia de trabalhar, e 
que uma cirurgia simples re-
solveu. O que mais me marca 
é ver a simplicidade da grati-
dão. Um sorriso, um abraço, 
um olhar de esperança. Pes-
soas que voltam a enxergar, 
a andar, a ouvir, a sorrir. Isso 
me mostra que o que fazemos 
vai muito além de um proce-
dimento médico; é devolver 
a dignidade, a capacidade de 
sonhar e de viver plenamen-
te. Cada história dessas refor-
ça minha crença de que vale a 
pena cada esforço.

Que impactos perma-
nentes vocês buscam ge-
rar nas cidades atendi-
das?

Nosso objetivo é ir além 
da assistência imediata. Que-

‘Somos  
uma gota  
do oceano’
Criado há 26 anos por Dorinho Pereira, 
Voluntários do Sertão está de malas 
prontas para ir a Patintins, no Amazonas Dorinho Pereira, idealizador do Voluntários do Sertão: equipe multidisciplinar para ajudar

Divulgação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

remos deixar um legado, uma 
semente de transformação. 
Isso se dá de várias formas: 
por meio da capacitação de 
profissionais locais, da doa-
ção de equipamentos para as 
unidades de saúde, da pro-
moção de educação em saúde 
e higiene e do estímulo ao de-
senvolvimento de projetos de 
agricultura familiar, como já 
fizemos em algumas edições. 
Queremos que as comunida-
des tenham ferramentas e co-
nhecimento para continuar 
cuidando de si mesmas após a 
nossa partida. É um trabalho 
de empoderamento, de mos-
trar que a mudança é possí-
vel e que eles são capazes de 
construí-la, com o apoio que 
pudermos oferecer.

Nesta edição, qual ex-
pectativa de atendimen-
tos e impacto social vocês 
estimam alcançar em Pa-
rintins?

Em Parintins, nossa ex-
pectativa é realizar milhares 
de atendimentos gratuitos. 
Embora seja difícil cravar um 
número exato antes da ação, 
a experiência de edições ante-
riores, como a de Breves, no 
Pará, em 2025, quando rea-
lizamos mais de 58 mil aten-
dimentos, nos dá uma base. 
Queremos superar essa mar-
ca e levar o máximo de cuida-
do possível para a população 
de Parintins e das comuni-
dades do Baixo Amazonas. O 
impacto social será imenso, 
não só nos números, mas na 
qualidade de vida, na espe-
rança renovada e na dignida-
de que poderemos oferecer a 
cada pessoa atendida.

O que normalmente 
muda dentro do volun-
tário depois que ele vi-
ve uma experiência co-
mo essa?

É impressionante a trans-
formação que acontece com 
os voluntários. Muitos che-
gam com a intenção de aju-
dar, mas saem com a sen-
sação de que foram mais 
ajudados do que ajudaram. 
A experiência de se deparar 
com realidades tão diferentes, 
de ver a resiliência das pes-
soas e a gratidão em um sim-
ples olhar, tudo isso muda a 
perspectiva de vida. Eles vol-
tam com um senso de propó-
sito renovado, com mais em-
patia e com uma visão mais 
ampla do mundo e do seu pa-
pel nele. É um choque de rea-
lidade que nos faz valorizar o 
que temos e nos impulsiona a 
fazer ainda mais. Muitos di-
zem que é o melhor momen-
to que tiveram na vida. É uma 
via de mão dupla de aprendi-
zado e crescimento.

O Voluntários do Sertão 
não é a solução para todos os 
problemas do Brasil, mas é 
uma gota no oceano que faz 
diferença para milhares de 
pessoas. E essa gota inspira 
outras gotas, que se juntam e 
formam um rio. Acredito que 
a esperança é contagiante, e, 
quando a gente vê o impacto 
real do nosso trabalho, a fé 
na transformação se renova 
a cada dia.

Ribeirão Preto, 28 de maio a 3 de junho de 2026  |  7JORNAL RIBEIRÃO



ECONOMiA

O início da safra da cana-
-de-açúcar já começa a me-
xer no bolso do motorista 
em Ribeirão Preto. Nas pri-
meiras semanas de maio, os 
preços médios do etanol, da 
gasolina e do diesel caíram 
na cidade, segundo dados da 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), em um mo-
vimento que reforça o peso 
da produção regional de ca-
na sobre o mercado local de 
combustíveis.

Na última semana de 
abril, o etanol era vendido, 
em média, a R$ 4,56. Na 
primeira quinzena de maio, 
o litro passou para R$ 4,27. 
A gasolina comum também 
recuou, de R$ 6,90 para R$ 
6,68, enquanto o diesel caiu 
de R$ 7,42 para R$ 7,21.

A redução é sentida com 
mais intensidade por quem 
depende do veículo para tra-
balhar todos os dias, como 
motoristas de aplicativo e 
profissionais que circulam 
intensamente pela cidade.
Segundo Fernando Roca, do 
Núcleo Postos de Ribeirão 

Preto, o comportamento dos 
preços já era esperado. Ele 
avalia que o mercado deve 
caminhar agora para uma 
fase de estabilização, ainda 
com possibilidade de novas 
quedas, mas em ritmo mais 
moderado até o fim da co-
lheita. Nos postos da cidade, 
a baixa já chega a algo entre 
20 e 30 centavos no etanol 
e na gasolina, com recuo de 
20 a 25 centavos no diesel.
Outro fator que pode sus-
tentar o movimento é o au-
mento da mistura de etanol 
anidro na gasolina, que de-
ve passar de 30% para 32%. 

Preço do Etanol começa a cair com início da safra
COMBUSTÍVeiS

Safra da cana-de-açúcar começa a in�uenciar o preço nas bombas

Agência Brasil

DA REDAÇÃO
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Mutirão oferece 1.080 vagas de 
emprego em Ribeirão Preto
Evento reunirá 24 empresas com oportunidades para contratação imediata e salários que podem chegar a R$ 7.200

A Secretaria de Inovação e 
Desenvolvimento de Ribeirão 
Preto realiza nesta sexta-feira 
(29) a 4ª edição do Emprega 
Mais Ribeirão de 2026, no 
Parque Tom Jobim, localiza-
do na região Norte da cidade. 
O mutirão reunirá 24 empre-
sas de diferentes segmentos 
e disponibilizará 1.080 vagas 
de emprego, com oportunida-
des para contratação imedia-
ta e salários que podem che-
gar a R$ 7.200.

As vagas são destinadas 
a diversas áreas, entre elas 
logística, comércio, cons-
trução civil, administrativo, 
saúde, mecânica automotiva 
e industrial, limpeza, aten-
dimento em telemarketing 
e jovem aprendiz.

Os organizadores orien-
tam os candidatos a com-
parecerem com currículo 
impresso e documentos pes-
soais para agilizar os proces-
sos de seleção. 

A iniciativa é desenvolvi-
da em parceria com institui-
ções ligadas à qualificação 
profissional e intermediação 
de vagas, como IBEE, SIN-
COMERCIÁRIOS, SINCO-
VARP e CDL. O objetivo é 
aproximar empresas e can-
didatos, facilitando o aces-
so ao mercado de trabalho 
e fortalecendo a geração de 
emprego e renda.

Em 2025, Ribeirão Pre-
to registrou 154.754 admis-
sões e alcançou a 7ª posição 
no ranking estadual de ge-

MeRCADO

ração de empregos, segun-
do dados do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados), mantido 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego.

Lançado no ano passa-
do, Emprega Mais já promo-
veu 17 mutirões de emprego 
em seu primeiro ano. Para 
2026, a previsão é realizar 
21 edições até dezembro.

SERVIÇO
4º Emprega Mais Ribeirão de 2026

Data: 29 de maio de 2026

Local: Parque Tom Jobim — Rua Cel. 

Américo Batista, Jardim Procópio

Movimento no comércio no calçadão da área central em Ribeirão: setor é um dos que oferecem vaga no mutirão

Ruan Gabriel/Jornal Ribeirão

DA REDAÇÃO
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Órgão estadual tem 217 vagas abertas na região

Os Postos de Atendimen-
to ao Trabalhador (PATs) do 
Governo de São Paulo con-
tavam, no início desta sema-
na, com 217 vagas de empre-
go na região administrativa 
de Ribeirão Preto. Ao todo, o 
estado tem 16.381 vagas dis-
poníveis no serviço.

Na região, as funções 
com mais oportunidades 
disponíveis são: Alimenta-
dor de linha de produção 
(21); Vendedor de comér-
cio varejista (14); Mecânico 

de manutenção de máqui-
nas em geral (9); Servente 
de obras (9); Auxiliar nos 
serviços de alimentação (8); 
Motorista de caminhão (7); 
e operador de caixa (6).

Para usar um serviço do 
PAT em seu município, é 
necessário levar RG, CPF e 
Carteira de Trabalho. Além 
das vagas, os PATs oferecem 
atendimento e serviços gra-
tuitos para trabalhadores, 
como a habilitação ao Segu-
ro-Desemprego.

QUA L I F I CAÇÃO

Além dos PATs, os traba-
lhadores de São Paulo con-
tam com o Trampolim, pla-
taforma que reúne vagas de 
emprego e cursos de quali-
ficação. Por lá, o candida-
to pode aplicar filtros pa-
ra vagas de acordo com a 
área e com a localização de 
sua preferência. Além disso, 
também encontra cursos de 
qualificação para conseguir 
concorrer às melhores vagas 
disponíveis.

Termina também nesta 

sexta-feira (29) o prazo para 

inscrições em 18 cursos 

gratuitos de capacitação 

pro�ssional oferecidos pelo 

Centro de Quali�cação Social e 

Pro�ssional de Ribeirão Preto, 

ligado à Secretaria Municipal de 

Assistência Social.

As aulas serão realizadas nos 

períodos da manhã e da tarde, 

na sede do órgão, na Avenida 

Dom Pedro I, nº 45, no bairro 

Ipiranga. As inscrições podem ser 

feitas on-line, pelo site https://

ribeiraodigital.com.br . Também 

haverá atendimento presencial 

durante o período de inscrição. 

Podem participar pessoas 

alfabetizadas, com 16 anos ou 

mais, residentes em Ribeirão.

CADASTRO PARA CURSOS 

PROFISSIONALIZANTES 

TERMINA NESTA SEXTA
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Especialista alerta para avanço de novas fraudes que exigem reforço 

em autenticação, proteção de dados e con� ança nos canais o� ciais

DOAÇÃO

DEPENDENTES

NOTA

IRENDA

Com o prazo fi nal para 
entrega da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) se aproximan-
do, em 29 de maio, contri-
buintes entram em um pe-
ríodo de maior pressão e 
urgência – cenário frequen-
temente explorado por cri-
minosos digitais. Em 2026, 
esse cenário ganha uma no-
va camada de complexidade 
com o uso crescente de in-
teligência artifi cial para so-
fi sticar golpes, aumentar a 
verossimilhança de comuni-
cações falsas e pressionar a 
confi ança dos cidadãos nos 
canais digitais ofi ciais.

O tema passa também 
pela resiliência digital das 
instituições públicas, pela 
segurança das jornadas di-
gitais e pela capacidade de 
preservar a confi ança nas 
infraestruturas críticas do 
setor público. Dados da Se-
rasa Experian indicam uma 
intensifi cação do problema: 
no início de 2026, o Brasil 
registrou uma tentativa de 
fraude fi nanceira a cada 2,2 
segundos. O uso de dados 
vazados, aliado a táticas de 
engenharia social hiper-per-
sonalizadas, resultou em um 
salto de quase 30% nas ten-
tativas de fraude no último 
ciclo. Atualmente, mais de 
50% dos brasileiros relatam 
ter sido alvo de golpes di-
gitais nos últimos 12 me-
ses, desafi ando a percepção 

sobre o contribuinte, a em-
presa avalia que o problema 
também afeta as próprias 
instituições, ao ampliar a so-
brecarga em canais de su-
porte, difi cultar a comunica-
ção ofi cial e exigir respostas 
mais rápidas de prevenção e 
orientação.

O especialista afi rma que 
a proteção nesse cenário de-
pende de uma combinação 
entre arquitetura digital se-
gura, autenticação robusta, 
monitoramento contínuo 
e educação do usuário. O 
uso de ambientes autenti-
cados, como o portal e-CAC 
e o aplicativo Meu Imposto 
de Renda, além de mecanis-
mos como múltiplos fatores 
de autenticação, segue como 
uma das principais camadas 
de defesa para reduzir riscos 
de acesso indevido e fraude.

“O desafi o não é apenas 
bloquear ataques, mas ga-
rantir que a jornada digi-

tal do cidadão aconteça de 
forma segura e confi ável do 
início ao fi m. Isso envolve 
identidade, autenticação, 
proteção de dados e capaci-
dade de resposta a inciden-
tes”, explica Tanaka. "Canais 
ofi ciais não utilizam gati-
lhos de urgência emocional. 
A resiliência cibernética de 
uma nação depende tanto 
de infraestruturas robustas 
quanto de uma cultura de 
desconfi ança digital por par-
te do usuário fi nal".

Nesse contexto, ele ava-
lia que fortalecer a resiliên-
cia digital do setor público 
exige uma abordagem inte-
grada, que combine infraes-
trutura, governança, moni-
toramento e orientação ao 
usuário. Em períodos de alta 
demanda, como a reta fi nal 
do Imposto de Renda, essa 
capacidade se torna ainda 
mais relevante para prote-
ger dados, reduzir vulnera-
bilidades e preservar a con-
fi ança nos serviços digitais.

"Quando a confi ança na 
comunicação ofi cial é aba-
lada, a efi ciência do Gover-
no Digital retrocede. O ór-
gão público é pressionado a 
atuar em modo de gestão de 
crise, impactando o planeja-
mento estratégico de arre-
cadação e fi scalização. A se-
gurança, portanto, deve ser 
encarada como um pilar de 
sustentabilidade do negócio 
público”, conclui Tanaka.

de segurança dos canais ofi -
ciais.

Segundo Thiago Tanaka, 
especialista em cibersegu-
rança, a principal mudan-
ça em 2026 está no uso da 
IA generativa para tornar 
ataques mais convincentes. 
“Na reta fi nal da declaração, 
o senso de urgência aumen-
ta. A inteligência artifi cial 
permite criar comunica-
ções falsas com linguagem, 
identidade visual e estrutu-
ra muito próximas das ofi -
ciais, o que aumenta o risco 
de erro por parte do cida-
dão e pressiona ainda mais 
a confi ança nos canais digi-
tais”, afi rma.

No contexto do Imposto 
de Renda, esse movimento 
costuma aparecer em pági-
nas falsas, mensagens so-
bre malha fi na, promessas 
de restituição, cobranças in-
devidas ou alertas de supos-
tas pendências. Embora o 
impacto mais visível recaia 

Imposto de Renda 
RETA FINAL AUMENTA RISCO 

DE GOLPES COM USO DE IA
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MERC ADO | VEÍC ULOS
LaNÇ ameNTo

Divulgação/GM

Tracker é oferecido em cinco versões de acabamento e com mais itens no pacote de segurança

No segmento mais rele-
vante do mercado brasileiro, 
o Chevrolet Tracker segue 
como uma das principais re-
ferências da marca e evolui, 
na linha 2027, justamente 
nos atributos com maior im-
pacto na decisão de compra: 
segurança, conectividade e 
conveniência. O foco está 
na nova geração do Chevro-
let Intelligent Driving, nas 
soluções ampliadas de tele-
mática e no aprimoramento 
dos recursos que colaboram 
para ganho de eficiência e 
conforto no trânsito urbano.

“O Tracker é um dos 
SUVs de maior sucesso na 
região porque evolui em 
quesitos relevantes para o 
consumidor. Agora, o pro-
duto dá mais um passo im-
portante ao ampliar a ofer-
ta de sistemas avançados de 
assistência ao motorista que 
o diferenciam dos principais 
rivais. Também reforça o pa-
pel estratégico do modelo 
no portfólio de SUVs e cros-
sovers da Chevrolet, hoje o 
mais amplo do mercado”, 
afirma Rafael Santos, vice-
-presidente comercial da 
GM América do Sul.

A grande novidade es-
tá no reforço do pacote de 

segurança, com a tradicio-
nal frenagem automática 
de emergência e o alerta de 
detecção frontal que agora 
reconhece, além de veícu-
los, pedestres e ciclistas. O 
Tracker ganha também sis-
tema auxiliar de permanên-
cia em faixa, ampliando a 
atuação do conjunto de as-
sistências à condução em si-
tuações reais do dia a dia.

O sistema passa a operar 
com câmera de alta resolu-
ção, com área de captação 
40% maior, e é capaz de re-
conhecer diferentes tipos de 
piso para eventuais corre-
ções de rota em caso de dis-
tração do motorista. O veí-
culo mantém ainda a oferta 
de alerta de ponto cego e sis-
tema de monitoramento da 
pressão dos pneus nas ver-
sões mais sofisticadas, re-
forçando uma proposta de 
proteção mais abrangente 
dentro da gama.

Outra atualização impor-
tante está na conectividade. 
Toda a linha passa a ofere-
cer oito anos de gratuidade 
no plano OnStar Basics, que 
inclui diagnóstico remoto e 
acesso ao myChevrolet App 
com funcionalidades como 
localização do veículo, tra-
vamento e destravamento 
remoto das portas e, nas ver-
sões mais sofisticadas, acio-

Chevrolet reforça 
segurança e 
eficiência urbana 
no novo Tracker
SUV ganha mais assistências à condução, 
sistema Stop/Start nas versões 1.0 Turbo e oito 
anos de gratuidade nos serviços do OnStar

Modelo é o maior e mais so�sticado da Chevrolet na categoria

Divulgação/GM

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

namento remoto do motor 
para pré-climatizar a cabine.

No quesito eficiência, as 
versões 1.0 Turbo passam a 
contar com o sistema Stop/
Start, que desliga e religa 
automaticamente o motor 
em paradas em semáforos 
e congestionamentos para 
contribuir para a redução 
de consumo e emissões. Na 

prática, o recurso torna o 
Tracker até 0,5 km/l mais 
econômico no uso urbano, 
um ganho que, dependendo 
do perfil de utilização, pode 
representar ao longo de um 
ano uma economia próxima 
à capacidade de um tanque.

Ambas as motorizações 
são flex e trazem sistema de 
injeção direta de combustí-

vel e se destacam pelo balan-
ço entre desempenho e efi-
ciência. As versões 1.0 Turbo 
entregam 115 cv e até 18,9 
kgfm de torque, enquanto 
as configurações 1.2 Turbo 
chegam a 141 cv e até 22,9 
kgfm de torque.O Chevrolet 
Tracker é oferecido em cin-
co versões de acabamento: 
AT, LT, LTZ, Premier e RS.

10  |  Ribeirão Preto, 28 de maio a 3 de junho de 2026 JORNAL RIBEIRÃO



ESPORTeS WILSON ROCHA

A campanha do técnico 
Claudio Tencati no comando 
do Botafogo Futebol Clube 
começa a gerar desconfiança 
entre os torcedores após o de-
sempenho irregular da equi-
pe no Campeonato Paulista 
e na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Desde o início da 
temporada, o treinador acu-
mula mais derrotas do que vi-
tórias e vê o time oscilar den-
tro de campo, principalmente 
nos jogos decisivos.

No Paulistão, Tencati co-
mandou o Botafogo em oi-
to partidas, conquistando 
apenas três vitórias, além de 
dois empates e três derrotas. 
A equipe somou 8 pontos e 
encerrou a primeira fase da 
competição estadual com sal-
do negativo de quatro gols, 
marcando 5 gols e sofrendo 

9, desempenho abaixo das ex-
pectativas criadas pela tor-
cida antes do início da tem-
porada.

Já na Série B do Cam-
peonato Brasileiro, o cenário 
também preocupa. Em oito 
jogos disputados sob o co-
mando do treinador, o Trico-
lor venceu apenas duas par-
tidas, empatou três e sofreu 
quatro derrotas. O Botafogo 
ocupa a 17ª colocação na ta-
bela e ainda mantém saldo 
positivo de um gol, marcou 
dez gols e sofreu 9, saldo mui-
to influenciado pela goleada 
por 4 a 0 sobre o Fortaleza,o 
resultado do saldo de gols po-
sitivo que ajudou o time a fi-
car no meio da tabela algu-
mas rodadas.

“E eu tenho um DNA de 
gostar de vencer, de ser ven-
cedor. Abri mão de outros 
processos para ficar no Bota-
fogo pensando nesse projeto. 

Cabe a nós agora mobilizar. 
Tenho essa resiliência, mas 
você começa a pensar: “Se-
rá que realmente o trabalho 
está andando, ou não?” Mas 
tenho convicção daquilo que 
eu posso fazer”. Disse o trei-
nador após a derrota para o 
Goiás no último sábado.

Somando Campeona-
to Paulista e Série B, Claudio 
Tencati acumula 18 jogos à 
frente do Botafogo, com cin-
co vitórias, cinco empates e 
oito derrotas. O time marcou 
16 gols e sofreu 20, terminan-
do no período com saldo ne-
gativo de quatro gols. Na autal 
série B o Botafogo está há oito 
jogos sem vencer. A sequência 
de resultados aumenta a pres-
são sobre a comissão técnica e 
faz crescer o debate entre tor-
cedores sobre o desempenho 
do clube na temporada. Seria 
mais um ano correndo risco 
de rebaixamento?

MÁ FASe

Números de Claudio Tencati 
começam a gerar desconfiança
Desde o início da temporada, o treinador acumula mais derrotas do que 
vitórias no comando do Botafogo   Bo. Ut fugia ab imil id ut exasdas

Botafogo SA

Claudio Tencati começa a ser questionado por parte da torcida tricolor

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Rayan e Igor Thiago na Granja Comary, na apresentação da Seleção

Rafael Ribeiro/CBF

BRASIL NA COPA

A Seleção Brasileira já se apresentou na Granja Comary 

visando os treinamento e apreparação para Copa do Mundo 

de 2026. A equipe brasileira �cará poucos duas em solo 

verde e amarelo. Os treinos começaram nesta quarta-feira(27) 

e terminarão no próximo sábado, véspera do jogo contra o 

Panamá no Maracanã. Depois o time canarinho viajará para 

os Estados Unidos. Veja jogos, dias e horários do Brasil no 

mundial.

1ª rodada - 13 de junho (sábado), às 19h- Brasil x Marrocos - 

Nova York/Nova Jersey (MetLife Stadium)

2ª rodada - 19 de junho (sexta-feira), às 21h30 - Brasil x Haiti - 

Filadél�a (Lincoln Financial Field)

3ª rodada - 24 de junho (quarta-feira), às 19h - Escócia x Brasil 

- Miami (Hard Rock Stadium)

LUGAR ÚNICO NO ESTÁDIO

O Comercial Futebol Clube irá liberar apenas o setor de 

arquibancadas cobertas do estádio Estádio Dr. Francisco 

Palma Travassos para os jogos da equipe na Copa Paulista 

2026. A informação foi con�rmada pelo presidente do clube, 

Wesley Rios, durante entrevista concedida ao Canal WSports 

O�cial. Segundo o dirigente, a decisão foi tomada para 

concentrar os torcedores em um único espaço do estádio, 

criando um ambiente de maior pressão e incentivo ao elenco 

dentro de campo. A medida também leva em consideração 

o atual cenário de público nos jogos do Leão do Norte. 

Com capacidade elevada, o Palma Travassos tem registrado 

presença reduzida de torcedores nas últimas temporadas, 

o que motivou o clube a otimizar a ocupação do estádio 

durante a competição estadual.
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CU LTU RA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Doce Desejo

O cenário da gastronomia de Ribei-
rão Preto abriga confeitarias incríveis 
que elevam a produção de doces ao sta-
tus de arte, combinando carinho artesanal, técnicas 
refinadas e vitrines que são verdadeiras tentações.

1. Dona Baunilha: O Paraíso do Doce Artesanal

O reflexo perfeito de uma doceria que une fres-
cor e afeto. Com um cardápio 100% artesanal, a casa 
se destaca por suas vitrines impecáveis, repletas de 
produtos frescos e preparados diariamente com in-
gredientes de alta qualidade. É aquele lugar dinâmi-
co, ideal para um café no meio da tarde com os ami-
gos ou para garantir a sobremesa do final de semana. 

Descrição: Um ambiente acolhedor com conceito 
de confeitaria afetiva moderna, que atrai tanto quem 
quer um doce rápido quanto quem planeja encomen-
das especiais. 

Dica: Aposte nos bolos decorados servidos em fa-
tias (o equilíbrio de massa e recheio é fantástico) e 
nos brigadeiros gourmet. Os salgados fritos e assa-
dos da casa também valem cada caloria para fazer o 
famoso contraponto com o doce. 

Avenida Senador César Vergueiro, 541 - Jardim 
São Luiz Horário: Todos os dias, das 8h às 20h. 

2. Vanderlito Confeitaria e Café

Aquele cantinho tradicional e familiar que con-
quista o cliente pelo estômago e pela hospitalidade. 
Conhecido pelo atendimento caloroso, o espaço fun-
ciona como uma deliciosa mistura de cafeteria, do-
ceria e padaria de conveniência, mantendo receitas 
consistentes que agradam todas as gerações. 

Descrição: Um ambiente descontraído e intimis-
ta que faz você se sentir em casa, elogiado pelo aco-
lhimento de sua equipe. 

Dica: Os grandes astros aqui são os bolos rechea-
dos tradicionais e os doces clássicos de vitrine, acom-
panhados de um café expresso tirado com perfeição.

Rua Onze de Agosto, 1802 - Campos Elísios 

3. Çikolata Confeitaria

A Çikolata (cujo nome faz alusão ao chocolate em 
turco) tem uma história linda: começou de forma tí-
mida em casa em 2016 e hoje ocupa um espaço con-
ceitual deslumbrante. Inaugurado no formato atual 
em 2020, o espaço traz um conceito contemporâneo 
de confeitaria, investindo em sobremesas exclusivas 
e inovadoras, feitas com matéria-prima de excelência. 

Descrição: O ambiente é incrivelmente charmoso 
e instagramável, contando com áreas abertas e fecha-
das, música ambiente e uma atmosfera descontraí-
da, perfeita para encontros românticos ou momen-
tos de autocuidado. 

Dica: Não perca as tortas espelhadas e mousses fi-
nas, além das criações sazonais e virais que eles lan-
çam na loja (como as releituras exclusivas de bolos 
densos de chocolate). As trufas de chocolate artesa-
nais são um espetáculo à parte. 

Rua João Penteado, 602 - Jardim Sumaré
Qual dessas vitrines vai ser a sua próxima para-

da? Nos vemos na próxima colherada!

HU MOR

A religião e as histórias 
de vida do público são a ma-
téria-prima do show de co-
média “Igreja Bem Conver-
sadinho do Reino de Deus”, 
apresentado pelos humoris-
tas Magno Martins e Ítalo 
Costa. A dupla traz para Ri-
beirão Preto, neste sábado 
(30), duas sessões do espe-
táculo em que seus fantoches 
politicamente incorretos - o 
Pastor Machado e o Pai Clé-
ber - “aconselham” a plateia.

As apresentações aconte-
cem no Teatro Santarosa, às 
18h e 20h30 e têm ingressos a 
partir de R$ 40 (meia entrada). 
Eles retornam à cidade após 
uma passagem bem-sucedida 
em 2025, também com duas 
sessões praticamente cheias.

CONTEXTO

Os personagens satiri-
zam a relação de evangélicos 
e umbandistas com seus líde-
res espirituais. “No primei-
ro momento do show, existe 

uma explicação por parte do 
Magno, tudo dentro de um 
pequeno set de piadas, em 
que ele contextualiza a par-
te religiosa do espetáculo e a 
forma como esse tema será 
abordado. Após esse primeiro 
set, tudo acontece no impro-
viso, e a gente deixa a criativi-
dade e a energia do show fluí-
rem naturalmente”, explica 
Ítalo, que dá voz e movimen-
to ao pastor da dupla.

Sucesso na Internet, as in-
terações da dupla com o pú-
blico se baseiam em “dúvi-
das” e “conselhos” sobre a 
relação com a religião, a vida 
cotidiana e até a política. Os 
‘cortes” desses trechos dos es-
petáculo são hoje a principal 
ferramenta de divulgação do 
trabalho dos dois humoristas. 

Quando chega a hora do 
improviso, os dois admitem 
não fazer ideia do caminho 
que o show vai tomar. “O 
conselho mais absurdo foi 
incentivar uma pessoa a su-
bir no palco e ligar para o ex 
tentando reatar um relacio-
namento que havia termina-

do de forma ruim. Isso acon-
teceu em um show no Rio de 
Janeiro. Fizemos uma cha-
mada de vídeo diretamen-
te do celular da pessoa, no 
palco, e ainda improvisamos 
uma “oração” para ajudar a 
reconciliação”, relata Magno.

“Em um show no Recife, 
fomos pegos de surpresa por 
um pedido de casamento no 
palco. O relacionamento co-
meçou um ano antes, quan-
do o rapaz passou a compar-
tilhar os nossos vídeos com a 
então namorada, hoje sua noi-
va. Ele decidiu eternizar esse 
momento fazendo o pedido 
de casamento durante o nos-
so show. Foi incrível e muito 
emocionante”, completa Ítalo.

Promovido pelo Ribeirão 
Comedy Club, o espetáculo 
tem classificação indicativa 
de 18 anos e entrada proibi-
da para menores de 16 anos. 

SERVIÇO
Pas tor Machado | IGREJA BEM 
CONVERSADINHO DO REINO DE DEUS
Dia: 30/05
Local: Teatro Santarosa
Ingressos: Sympla

Divulgação

Religião vira comédia 
em show de improviso
Magno Martins e Ítalo Costa trazem os fantoches politicamente incorretos 
Pastor Machado e Pai Cléber para duas sessões em Ribeirão Preto

Magno Martins (à dir.) ao lado do fantoche ‘Pastor Machado’

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

hU MOR | JOSÚ  BARROSO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

CHURRASCO GARANTIDO - Frigorífico Morandi, na rua Municipal, 

instalado na várzea do ribeirão Preto, entre os bairros da Vila Tibério e 

Ipiranga, em foto do mestre Tony Miyasaka datada de 1956. Inaugurado 

em 1946, o empreendimento tinha 12 câmaras frigoríficas e capacidade 

de abate de 1.300 animais por dia. Ao fundo, as chaminés da Cerâmica 

São Luiz. Fechou as portas em 1993. 

HORÓSCOPO

TONY MIYASAKA/ARQUIVO MIYASAKA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 12

2/un. 3/tag — zás. 4/peri — relé — room. 12/zona de perigo.

Resultado
da partida
de futebol
sem gols

Dispo-
sitivo de
sistema
elétrico

Efêmero;
passa-
geiro

Deste
modo;
desta
forma

Um, em 
espanhol 

Aquilo
que veda

recipi-
entes

Lady (?):
a Prin-
cesa de
Gales

Naquele
lugar;
acolá

Herói 
de "O

Guarani"
(Lit.)

Untar 
com certo

líquido
gorduroso

(?) Herma-
nos, banda
de "Anna

Júlia"

Estuda
um livro 

Local
onde se
guardam
vinhos

Da
mesma
maneira

Museu 
de Arte

Moderna
(sigla)

Exagera-
damente
grande

Palavra-
chave na

web
(Inform.)

Roberta (?),
sambista
Porção de
um todo

Estilo
musical

Construtor
da Arca

O clima 
do deserto

Sã e 
salva

Antena
(abrev.)

Interjeição
de espanto

Espécie
de cais
Bairro
carioca

Alvo do a-
nalgésico
Partes do

ovo

Corante
azulado
Acender
(o fogo)

Tipo de
baú

Terreno
nivelado

Condenar; 
desaprovar
Imitação 

de pancada

Nascido
em Santa
Catarina

Sílaba de
"entrar"
Grupo 
de três

Aconte-
cimento

 Litro
(símbolo)

Despedir

Sucesso
de Léo

Santana

Quarto, 
em inglês
Imperar;
governar

Vidraça
de igrejas
Hiato de
"miolo"

DCCR

ZEROAZERO

MOMENTANEO

ANILASSIM

ATEARUN

DIVITRAL

PERINARCA

POLEARR

ENANTLE

TRIOSECO

IPIERSA

IGUALRAPD

DORENORME

CASOTAG

CLARAEGEMA

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

O Sol em Gêmeos acelera sua mente, 
trazendo ideias geniais e muita vontade 
de se comunicar. No entanto, com Marte 
em Touro, o céu pede foco e calma na 
execução dos seus planos. Evite gastar 
energia em debates inúteis ou compras 
por impulso. No amor, é hora de deixar o 
orgulho de lado e ouvir mais quem você 
ama. No trabalho, sua criatividade brilha, 
mas o sucesso vai depender da sua 
paciência. Aproveite o fim de semana para 
descansar o corpo e organizar sua rotina 
material.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Com Marte em seu signo, você ganha 
uma força extra para lutar pelo que quer, 
mas cuidado com a teimosia excessiva. 
O momento é ideal para cuidar das suas 
finanças, já que o Sol ilumina sua área 
material. Evite investimentos arriscados 
e gastos desnecessários. Nas relações, 
amigos e parceiros trazem aprendizados 
valiosos, desde que você se abra para 
escutar. No amor, estabilidade é a palavra-
chave. Tire um tempo para desacelerar e 
curtir prazeres simples no conforto do lar.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Parabéns, o Sol brilha no seu signo! A 
energia é de renovação, expansão e muito 
carisma. Sua habilidade de comunicação 
está no topo, favorecendo novos contatos 
e projetos. Contudo, evite abraçar o mundo 
de uma vez só para não se desgastar. 
O corpo pede pausas para manter o 
equilíbrio emocional. No amor, o momento 
pede clareza e conversas sinceras. Filtre 
os ambientes que frequenta, priorizando 
lugares e pessoas que nutram a sua 
criatividade em vez de sugar suas energias.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Este período que antecede o seu 
aniversário pede recolhimento e 
introspecção. Com Vênus no seu signo, 
suas emoções ganham força e o desejo 
de proteger quem ama aumenta. É um 
momento excelente para nutrir os laços 
familiares e cuidar do seu bem-estar 
espiritual. No trabalho, prefira agir nos 
bastidores e evite se expor a conflitos 
desnecessários. Use a intuição para guiar 
seus passos e descarte mágoas antigas. 
O amor pede acolhimento, carinho e 
momentos de privacidade a dois.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Sua vida social ganha um grande impulso 
neste período. O Sol favorece os trabalhos 
em equipe, os projetos para o futuro e 
as amizades. O momento é ideal para 
expandir seus horizontes e trocar ideias 
com pessoas que compartilham dos seus 
ideais. Na carreira, cuidado para não impor 
suas vontades de forma autoritária. O 
céu pede cooperação. No campo afetivo, 
conexões profundas podem surgir através 
de conversas sinceras. Lembre-se de 
equilibrar a badalação com um tempo 
para si.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

O Sol ilumina o topo do seu mapa, 
trazendo visibilidade para sua carreira e 
seus objetivos de vida. É hora de mostrar 
seu talento e assumir responsabilidades, 
pois seus esforços serão notados. No 
entanto, evite o excesso de autocrítica e a 
tendência a analisar demais cada detalhe. 
No amor, o momento pede pés no chão e 
apoio mútuo. Finanças exigem cautela e 
estratégia; evite decisões impulsivas. Use 
o seu discernimento natural para focar 
apenas no que realmente dá frutos.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

O desejo de expandir seus conhecimentos 
e buscar novos horizontes está muito 
forte. O momento favorece os estudos, 
viagens ou qualquer atividade que traga 
crescimento espiritual e mental. Nas 
relações, Vênus em Câncer pede que você 
cuide do seu equilíbrio emocional para não 
absorver as tensões alheias. No trabalho, 
sua visão estratégica será um diferencial. 
No amor, o diálogo leve e a troca de ideais 
fortalecem o vínculo. Abra-se para o novo 
com confiança e otimismo.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

O período traz a oportunidade de mergulhar 
fundo em suas emoções e desapegar 
do que já não serve mais. O Sol em 
Gêmeos ilumina transformações internas e 
finanças compartilhadas. É uma boa fase 
para organizar contas e encerrar ciclos 
desgastantes. Com Marte em oposição ao 
seu signo, tenha paciência nas parcerias; 
evite disputas de poder. No amor, a 
intimidade e a cumplicidade se intensificam. 
Confie na sua intuição para perceber quem 
realmente merece estar na sua vida.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

As parcerias e os relacionamentos ganham 
total destaque com o Sol iluminando o 
signo oposto ao seu. O momento pede 
diplomacia, equilíbrio e uma escuta 
mais atenta ao que o outro tem a dizer. 
Evite impor suas verdades. No trabalho, 
sociedades e contratos estão favorecidos, 
desde que tudo seja bem esclarecido. No 
amor, a fase é ideal para renovar os votos e 
dialogar com leveza. Cuide também da sua 
saúde física, evitando excessos na rotina. 
Busque harmonia no seu dia a dia.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

O céu do período foca na sua rotina, na 
saúde e no seu ambiente de trabalho. É 
o momento perfeito para organizar suas 
tarefas cotidianas e adotar hábitos mais 
saudáveis. Evite a sobrecarga e aprenda 
a delegar funções para não estressar 
o corpo. Nas finanças, Marte em Touro 
traz estabilidade, mas pede paciência 
nos investimentos. No amor, pequenos 
gestos de carinho no dia a dia farão toda 
a diferença. Mantenha os pés no chão 
e faça uma limpa no que atrasa a sua 
produtividade.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

O Sol em Gêmeos ativa a sua área do 
prazer, do romance e da expressão 
criativa. Você sentirá mais leveza e 
entusiasmo para buscar o que te faz feliz. 
É uma excelente fase para se dedicar a 
hobbies e projetos autorais. No campo 
afetivo, seu magnetismo está em alta, 
favorecendo o flerte e a diversão. No 
entanto, Plutão em seu signo pede que 
essa busca por liberdade não ignore suas 
responsabilidades. Divirta-se, expresse 
sua autenticidade, mas mantenha o 
compromisso com seu futuro.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Seu foco se volta para o lar, a família 
e a sua intimidade. O Sol favorece o 
aconchego doméstico e a resolução de 
pendências familiares. Com Vênus em 
Câncer, sua sensibilidade e romantismo 
estão aguçados, tornando o período ideal 
para nutrir os laços com quem ama. No 
trabalho, evite levar os problemas de casa 
para o ambiente profissional e vice-versa. 
Cuidado com gastos impulsivos motivados 
por instabilidade emocional. Busque o 
equilíbrio interno e cuide do seu próprio 
espaço.
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A Mostra de Teatro da 
Alma apresenta neste do-
mingo (31), às 16h, o espe-
táculo “Morte e Vida Severi-
na”, no Teatro Auxiliadora. 
Inspirada na obra clássica 
de João Cabral de Melo Ne-
to, a montagem do grupo 
profissionalizante da Aca-
demia Livre de Música e Ar-
tes de Ribeirão Preto revisi-
ta a trajetória do retirante 
nordestino em uma ence-
nação marcada pela estéti-
ca expressionista, pela for-
ça da palavra poética e pela 
expressividade corporal do 
elenco. A apresentação tem 
entrada gratuita, com reti-
rada de ingressos uma hora 
antes do início.

MOSTRA DE TEATRO DA ALMA – “MORTE 
E VIDA SEVERINA”
Domingo (31/05), às 16h, no Teatro 

Auxiliadora – Rua Mariana Junqueira, 

870 - Centro

Entrada: gratuita, com retirada de 

ingressos uma hora antes

ENTReTeNiMeNTO
agenda

A Orquestra de Violei-
ros de São Carlos abre ofi-
cialmente a quarta edição 
do Arraiá Mió Di Bão, que 
acontece de 29 de maio a 28 
de junho no estacionamento 
do Novo Shopping. Conside-
rada uma das maiores festas 
juninas da macrorregião de 
Ribeirão Preto, a programa-
ção reúne shows sertanejos, 
quadrilhas, apresentações 
culturais, comidas típicas 
e ações solidárias, além de 
mais de 200 artistas envol-
vidos nas atrações. A edição 

deste ano homenageia a As-
sociação Assistencial Dona 
Nair Manoelina de Oliveira 
e também promove arreca-
dação para a Campanha do 
Agasalho.

4º ARRAIÁ MIÓ DI BÃO
De 29/05 a 28/06, no Estacionamento 

do Novo Shopping

Horários: sextas-feiras: das 18h às 

23h30, sábados: das 16h às 23h30, 

domingos e feriado de Corpus Christi 

(04/06): das 15h às 22h

Entrada: gratuita

Instagram: @arraiamiodibao

FESTA JUNINA

Arraiá Raiz

Divulgação

Orquestra de Violeiros de São Carlos abre a programação  

do Arraiá Mió Di Bão no Novo Shopping

TEATRO

Poesia em Cena

Divulgação

Orquestra de Violeiros de São 

Carlos abre a programação 

do Arraiá Mió Di Bão no Novo 

Shopping

O RibeirãoShopping re-
cebe no dia 1º de junho mais 
uma edição do UCI Day, 
ação promocional que ofe-
rece ingressos de cinema por 
R$ 12 nas salas 2D, 3D e 
IMAX da rede UCI Cinemas. 
A programação inclui filmes 
em cartaz como “Star Wars: 
O Mandaloriano e Grogu”, 
“O Diabo Veste Prada 2” e 
“Mortal Kombat II”, além 

de sessões especiais de clás-
sicos como “Titanic” e “La 
La Land – Cantando Esta-
ções”. A ação também con-
tará com promoções exclu-
sivas na bomboniere.

UCI DAY
Segunda-feira (01/06), UCI Cinemas – 

RibeirãoShopping

Ingressos: R$ 12

CINEMA

UCI Day

O grupo infantil Tique-
quê sobe ao palco do Thea-
tro Pedro II no dia 31 de 
maio com o espetáculo “Co-
leções: Um inventário de 
afetos e encontros”. Cele-
brando 25 anos de traje-
tória, Diana Tatit e Wem 
conduzem um show que 
mistura música, brincadei-
ra e imaginação em uma 
proposta que convida crian-
ças e famílias a refletirem 
sobre memórias, afetos e os 
pequenos objetos que mar-
cam a infância. 

O repertório reúne su-
cessos como Barulhinho, 
Barulhão, Bota Ovo e Que-
ro Começar, além de novas 
composições criadas espe-
cialmente para a turnê.

A montagem parte da 
ideia de coleção como um 
gesto afetivo e simbólico, 
valorizando aquilo que é 
reunido ao longo da vi-
da e ganha significado pe-
las experiências compar-
tilhadas. 

Com linguagem lúdica e 

TEATRO

Diana Tatit e Wem trazem 
inventário afetivo para RP
Tiquequê apresenta espetáculo que celebra memórias, infância e 
diversidade em apresentação especial neste domingo, no Theatro Pedro II

visual sensível, o espetácu-
lo também reforça a impor-
tância da inclusão, ofere-
cendo tradução em Libras, 
audiodescrição e acolhi-
mento voltado a famílias 
atípicas, ampliando o aces-
so e a participação do pú-
blico.

TIQUEQUÊ – COLEÇÕES: UM 
INVENTÁRIO DE AFETOS E ENCONTROS
Domingo (31/05), às 16h, no Theatro 

Pedro II - Rua Alváres Cabral, 371 - 

Centro

Ingressos a partir de R$ 30 (meia-

entrada no Balccão Simples) através do 

site www.ingressodigital.com

Nina Jacobi

Diana Tatit e Wem apresentam o espetáculo “Coleções”

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

As estreias da semana 
nos cinemas apostam em 
atmosferas inquietantes e 
narrativas carregadas de 
tensão. Um dos destaques 
é Backrooms: Um Não-Lu-
gar, adaptação do fenôme-
no viral da internet dirigido 
por Kane Parsons. O longa 
acompanha um vendedor de 
móveis que descobre, no po-
rão de sua loja, um labirinto 
misterioso que parece levar 
a outras realidades. Confor-
me os personagens avançam 
pelos corredores infinitos e 
ambientes claustrofóbicos, 
o filme constrói um suspen-
se psicológico marcado por 
sensação constante de para-
noia e desorientação.

Outro destaque é A Re-
volução dos Bichos, nova 
adaptação da clássica obra 
de George Orwell dirigi-
da por Andy Serkis. A ani-
mação revisita a história 
dos animais que assumem 
o controle de uma fazen-
da em busca de igualdade, 
mas acabam mergulhando 

CiNeMA

Terror, tensão, distopia e suspense 
psicológico marcam semana de estreias

em um regime autoritário 
liderado pelos porcos. Já o 
cineasta espanhol Pedro Al-
modóvar retorna às telonas 
com Natal Amargo, drama 
que mistura luto, relações 
familiares e crise emocional 
ao acompanhar duas histó-
rias paralelas entre Madri e 
as Ilhas Canárias.

A programação da se-
mana inclui ainda Golpe 
Explosivo, thriller de ação 
estrelado por Aaron Taylor-

-Johnson e Theo James. Am-
bientado em Londres, o filme 
acompanha uma quadrilha 
que aproveita a descoberta 
de uma bomba da Segunda 
Guerra Mundial para exe-
cutar um grande roubo em 
meio ao caos provocado pe-
la evacuação da cidade. En-
tre terror psicológico, crítica 
social, drama autoral e ação 
eletrizante, as estreias ofere-
cem opções variadas para di-
ferentes públicos.

Imagem Filmes

Chiwetel Ejiofor protagoniza Backrooms: Um Não-Lugar, �lme  

que cria uma atmosfera claustrofóbica e perturbadora
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Ribeirão Preto recebeu, em clima de conexão e troca de 

experiências, o lançamento da Semana de Transformação em Saúde 

2026, realizado na nova sede da Unimed Federação Nordeste Paulista. 

A noite reuniu importantes lideranças da saúde, parceiros e convidados 

em torno de debates sobre inovação, tecnologia e futuro do setor. 

Entre encontros e conversas que movimentaram o evento, nomes como 

Daniel Haber, Nelson Hisamo Sato Júnior e Rodrigo Salim deram o tom 

de uma agenda que já nasce fortalecendo o protagonismo da cidade 

no cenário nacional.

MODA, SONHOS E CONEXÕES
Foi daquelas noites gostosas de ver acontecer. O Pradópolis 

Fashion Day tomou conta do Onyx Hall, no dia 16 de maio, reunindo 

moda, autoestima e muitas histórias inspiradoras. William Fernandes 

e Michelle Antunes receberam convidados em uma edição cheia de 

signi� cado, daquelas que valorizam pessoas e sonhos. E foi especial 

também ver a querida Poliana David como embaixadora do evento em 

2026, levando ainda mais brilho, carinho e conexão para essa noite 

tão bonita.

ENCONTRO DE MENTES E CONEXÕES
Estive presente no Conselho Business, realizado no Hotel Mont 

Blanc, em Ribeirão Preto, em um encontro que trouxe re� exões 

importantes sobre inteligência emocional, liderança e propósito. 

Augusto Cury conduziu uma palestra profunda e inspiradora, enquanto 

Marcus Pontes e Fernando Sousa Brasil deram o tom de um evento 

pensado para conectar empresários e transformar negócios. Foi uma 

dia de muito conteúdo, trocas e conexões valiosas.

INCLUSÃO EM NOVO ESPAÇO
A coluna registra a inauguração da nova sede da Secretaria da 

Cidadania, Pessoa com De� ciência e Inclusão Social, realizada no dia 

22 de maio, no Centro de Ribeirão Preto. O novo espaço representa um 

importante avanço no acolhimento e no fortalecimento das políticas 

de inclusão na cidade, reunindo autoridades e convidados em torno de 

uma causa que merece sempre destaque e atenção.

Saúde, encontros 
e transformação

Dulce Neves

Divulgação

Augusto Cury no palco

Marcus Pontes e Fernando Sousa Brasil

Divulgação

Divulgação

 Paulo D’Lucca, Cissa Stolariki, Flávio Aguiar, 
José Carlos David e Poliana David

Poliana David e Keydi Marcari

Divulgação Divulgação

Diretoria Unimed Nordeste Paulista

Divulgação
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